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Conve nçõe s  Ca rtográ fic a s

Área urbanizada/edificada

Curva de nível 
(espaçamento de 40m)

Curso de água perene

Limite municipal

Fonte :Áreas urbanizadas/edificadas obtidas/atualizadas a partir de fotointerpretação de ortofotos cedidas
pelo P MP A (2010). Curvas de nível geradas a partir de dados do P rojeto T O P O DAT A (INP E, 2011).
O bs.: As áreas urbanizadas/edificadas incluem: áreas urbanizadas propriamente ditas, equipamentos
urbanos, assentamentos precários, chácaras e indústrias.

Massa de água

Fe içõe s  a s s oc ia d a s  a  m ovim e ntos  gra vita c iona is  d e  m a s s a  e  proc e s s os  c orre la tos

#0 R avina/boçoroca indicativa de suscetibilidade local/pontual decorrente de processos erosivos,
que podem induzir movimentos gravitacionais de massa

Depósito de acumulação de pé de encosta (tálus e/ou colúvio) suscetível à movimentação lenta
(rastejo) ou rápida (deslizamento)

P aredão rochoso suscetível a quedas ou desplacamentos

Alagado / área úmidaCampo de bloco rochoso suscetível a quedas, rolamentos ou tombamentos

Curso de água intermitente

CARTA DE SUSCETIBILIDADE A MO VIMENTO S
GRAVITACIO NAIS DE MASSA E INUNDAÇÃO

MUNICÍPIO  DE PO RTO  ALEGRE - RS
ESCALA 1:70.000

DEZ EMBRO  2014
Re vis ão 01 - Fe ve re iro 2015

PRO JEÇÃO  UNIVERSAL TRANSVERSA DE MERCATO R
O rigem da quilometragem U T M: Equador e Meridiano Central 51° W . Gr.,

acrescidas as constantes 10000k m e 500k m, respectivamente.
Datum horizontal: SIR GAS2000
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-51°0'-51°10'

-30°0'
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Fonte : Elaborado a partir do Modelo Digital de
Elevação do SR T M - P rojeto T O P O DAT A (INP E,

HIPSO METRIA

Altitud e s  (m )
0 - 25
25 - 50
50 - 100
100 - 150
150 - 200
200 - 250
250 - 300

0 2 4 6k m

P Cidade

P
P O R T O  ALEGR E

-51°0'-51°10'

-30°0'

-30°10'

Fonte : Elaborado a partir do Modelo Digital de
Elevação do SR T M - P rojeto T O P O DAT A (INP E, 2011).

Inc lina ção 
d a s  ve rte nte s  (°)

0 - 2
2 - 5
5 - 10
10 - 17
17 - 20
20 - 25
25 - 30
30 - 45
> 45

DECLIVIDADE

0 2 4 6k m
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Rio Guaíba

Rio Guaíba

Rio Guaíba

HIETO GRAMAS

Fonte:
P INT O , E. J . de A.; AZAMBU JA, A. M. S. de; FAR IAS, J. A. M.; P ICKBR ENNER , K.; SALGU EIR O , J . P .de B.;
SO U SA, H . R . (Coords.).
Atlas pluviométrico do Brasil: isoietas mensais, isoietas trimestrais, isoietas anuais, meses mais secos, meses mais
chuvosos, trimestres mais secos, trimestres mais chuvosos . Brasília: CP R M; P rograma Geologia do Brasil;
Levantamento da Geodiversidade;  Sistema de Informação Geográfica-SIG - versão 2.0; 1 DV D, Escala 1:5.000.000,
atualizado em novembro/2011.
Equipe Executora: Adriana Burin W eschenfelder; André Luis M. R eal dos Santos; Andressa Macêdo Silva de
Azambuja; Carlos Eduardo de O liveira Dantas; Denise Christina de R ezende Melo; Érica Cristina Machado ;
Francisco F. N. Marcuzzo; Ivete Souza de Almeida; J ean R icardo da Silva do Nascimento; J osé Alexandre Moreira
Farias; Margarida R egueira da Costa; O svalcélio Mercês Furtunato; P aulo de T arso R . R odrigues;V anesca Sartorelli
Medeiros; nov., 2011.
* Médias mensais estimadas a partir das isoietas de médias mensais.
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V ia pavimentada

(*) P orcentagem em relação à área do município. (**) P orcentagem em relação à área urbanizada/edificada do município.

Cla s s e
QUADRO -LEGENDA B - SUSCETIBILIDADE A INUNDAÇÕES

•R elevo: planícies fluviolacustres, planícies fluviodeltáicas e cordões arenosos atuais, com
amplitudes e declividades muito baixas (< 2º), amplas e com áreas alagadas;
•Solos: hidromórficos, em terrenos situados ao longo de curso d’água, mal drenados e com nível
d’água subterrâneo aflorante a raso;
•Altura de inundação: até 2 m em relação à borda da calha do leito regular do curso d’água;
•P rocessos: inundação, alagamento e assoreamento

12,8

Áre a Áre a  urba niza d a /
e d ific a d a

km 2 %(*) km 2 % (**)Ca ra c te rís tic a s  pre d om ina nte s

1,6 6,4 2,6

•R elevo: planícies fluviolacustres, planícies fluviodeltáicas e cordões arenosos atuais, com
amplitudes e declividades baixas (< 5º);
•Solos: hidromórficos e não hidromórficos, em terrenos argilo-arenosos e com nível d’água
subterrâneo raso a pouco profundo;
•Altura de inundação: entre 2 e 5 m em relação à borda da calha do leito regular do curso d’água;
•P rocessos: inundação, alagamento e assoreamento.

235,3 29 82,7 34,4

3,1 0,4 1,8 0,7

•R elevo: terraços fluviais altos e/ou flancos de encostas, com amplitudes e declividades baixas
(< 5º);
•Solos: não hidromórficos, em terrenos silto-arenosos e com nível d’água subterrâneo pouco
profundo;
•Altura de inundação: acima de 5 m em relação à borda da calha do leito regular do curso
d’água;
•P rocessos: inundação, alagamento e assoreamento.

Foto ilus tra tiva

(*) P orcentagem em relação à área do município. (**) P orcentagem em relação à área urbanizada/edificada do município.

Ba ixa

Méd ia

Alta

QUADRO -LEGENDA A - SUSCETIBILIDADE A MO VIMENTO S GRAVITACIO NAIS DE MASSA Áre a Áre a  urba niza d a /
e d ific a d a

km 2 % (*) km 2 % (**)

•R elevo: Morros altos;
•Forma das encostas: convexas a retilíneas e côncavas;
•Amplitudes: 50 a 200 m;
•Declividades: > 25°;
•Litologia: Granitóides (Granito Santana, Granito P onta Grossa, Granito V iamão e Granito Canta
Galo);
•Densidade de lineamentos/estruturas: alta;
•Solos: pouco evoluídos e moderadamente profundos;
•P rocessos: deslizamento, queda de rocha e rastejo.

Cla s s e Foto ilus tra tiva Ca ra c te rís tic a s  pre d om ina nte s

•R elevo: Morros altos, morros baixos e morrotes;
•Forma das encostas: convexas a retilíneas e côncavas;
•Amplitudes: 30 a 100 m;
•Declividades: 8 a 25°;
•Litologia: Granitóides (Granito Santana, Granito P onta Grossa, Granito V iamão e Granito Canta
Galo);
•Densidade de lineamentos/estruturas: média;
•Solos: evoluídos e moderadamente profundos;
•P rocessos: deslizamento e rastejo.

9,5

82,5

718,5

1,2 0,51,2

10,2 24,5 10,2

88,8 214,7 89,3

•R elevo: planícies e terraços fluviais, rampas de alúvio/colúvio e colinas;
•Forma das encostas: convexas suavizadas e topos amplos;
•Amplitudes: < 30 m;
•Declividades: < 8° ;
•Litologia: Gnaisses, depósitos aluvionares e colúvio-aluvionares e cordões arenosos;
•Densidade de lineamentos/estruturas: baixa;
•Solos: aluviais; evoluídos e profundos nas colinas;
•P rocessos: rastejo.
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PRECIPITAÇÕES MÉDIAS ANUAIS E MENSAIS

51º20'

Fonte :Interpretação dos padrões de relevo com base no produto
resultante da fusão das ortofotos com o modelo digital de elevação
(MDE), e trabalhos de campo. Adaptado  de IP T  (2013).
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CRÉDITO S TÉCNICO S

Isoietas Anuaias Médias 
1977 a 2006 (mm)

Is oie ta s  Anua ia s  Méd ia s  1977 a  2006

" Localidade

< 1.400 mm

1.400 - 1.450 mm

0 2 4 6k m

P Cidade

Rio Guaíba

Rio Guaíba

Nota :Documento cartográfico complementar ao O bjeto 0602 do
P rograma de Gestão de R iscos e R esposta a Desastres Naturais,
incluído no P lano P lurianual 2012-2015 do Ministério do
P lanejamento, O rçamento e Gestão. Sua elaboração considera,
entre outras referências, as diretrizes contidas no manual para
zoneamento de suscetibilidade, perigo e risco a deslizamento,
publicado em 2008 pelo Comitê T écnico de Deslizamentos e
T aludes Construídos, das associações técnico-científicas
internacionais de geologia de engenharia e engenharia geotécnica
(ISSMGE, IAEG e ISR M - J T C-1) e traduzido em 2013 pela ABGE e
ABMS. A carta tem caráter informativo e é elaborada para uso
exclusivo em atividades de planejamento e gestão do território,
apontando-se áreas quanto ao desenvolvimento de processos do
meio físico que podem ocasionar desastres naturais. As
informações geradas para a elaboração da carta estão em
conformidade com a escala 1:25.000, podendo eventualmente ser
apresentada em escalas menores. A utilização da carta pressupõe
a consulta prévia ao documento técnico que a acompanha,
denominado "Cartas de Suscetibilidade a Movimentos
Gravitacionais de Massa e Inundações, 1:25.000 - Nota T écnica
Explicativa". O  zoneamento apresentado é de nível básico e está
fundamentado em fatores naturais predisponentes espacializáveis,
obtidos por meio de compilação e tratamento de dados secundários
disponíveis e validação em campo. As zonas apontadas na carta

indicam áreas de predominância quanto ao processo analisado.
Não indica a trajetória e o raio de alcance dos materiais
mobilizáveis e tampouco a interação entre os processos. A
classificação relativa (alta, média, baixa) aponta áreas onde a
propensão ao processo é maior ou menor em comparação a outras.
Dentro das zonas pode haver áreas com classes distintas, mas sua
identificação não é possível devido à escala da carta. Nos terrenos,
a transição entre as classes tende a se apresentar de modo mais
gradual. Suscetibilidade baixa não significa que os processos não
poderão ser gerados em seu domínio, pois atividades humanas
podem modificar sua dinâmica. A presença de feições associadas a
processos pode alterar localmente a classe indicada. O
zoneamento não pode ser utilizado para avaliar a estabilidade dos
terrenos, bem como não se destina a emprego em escala que não
seja a de origem, sendo que tais usos inapropriados podem resultar
em conclusões incorretas. Estudos mais detalhados em nível local
são necessários, particularmente em áreas de suscetibilidade alta e
média, podendo produzir limites distintos ante os apontados na
carta. Nas áreas urbanizadas/edificadas, ressalva-se o fato de que
as classes indicadas podem estar alteradas, para mais ou para
menos, a depender do grau de influência da ocupação existente. A
incidência de suscetibilidade alta em áreas urbanizadas pressupõe
condições com potencial de risco maior e requer estudos
específicos.

Base cartográfica digital, na escala 1:1.000. Dados não publicados, gentilmente cedidos pela
P R EFEIT U R A MU NICIP AL DE P O R T O  ALEGR E (P MP A) - SECR ET AR IA MU NICIP AL DE
U R BANISMO  (ano de referência 2010).
O rtofotos, na escala 1:1.000. Dados do Aerolevantamento de 2010 (P MP A, 2010).
R elevo sombreado extraído do Modelo Digital de Elevação proveniente do P rojeto
T O P O DAT A (INP E, 2011). Iluminação artificial: azimute 315º e inclinação 45º.
A CP R M agradece a gentileza da comunicação de falhas ou omissões verificadas nesta
Carta.

V IAMÃO

ALVO RADA

CACHO EIRINHACANO AS

NO VA SANTA RITA

ELDO RADO  DO  SUL

GUAÍBA

TRIUNFO

O bs.: Feições obtidas por meio de fotointerpretação de ortofotos (P MP A, 2010) e levantamento de campo.

Pa d rão d e  Re le vo

Aterros (depósitos tecnogênicos)

Colinas

Morros altos
Morros baixos
Morrotes

P lanícies e terraços fluviais

P lanícies e terraços marinhos 
(cordões litorâneos)

P lanícies fluviodeltaicas (brejos)
P lanícies fluviolacustres (brejos)

R ampas de alúvio-colúvio
V ertentes recobertas por depósitos 
de encostas (colúvios e tálus)
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-50°50'-51°0'-51°10'-51°20'

-30°0'

-30°10'

Litologia

GEO LO GIA

Aterro
Cordões arenosos 
(Sistema laguna-barreira IV )
T erraços e cordões arenosos 
(S. laguna-barreira II e III)
Depósitos aluviais
Depósitos eluviais do Escudo
Gnaisses P orto Alegre
Granito Canta Galo
Granito Independência e granofiros
Granito P onta Grossa
Granito Santana
Granito V iamão

Rio Guaíba

Fonte : H ASENACK, H einrich et al. (Coord.). Diagnóstico Ambiental de P orto
Alegre: Geologia, Solos, Drenagem, V egetação/O cupação e P aisagem. P orto
Alegre: Secretaria Municipal do Meio Ambiente. 2008.84p. Escala 1:50.000.
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